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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 11/2015
Concede título de Cidadão Bebedourense ao Sr. Manoel Vasco, que especifica.

A Câmara Municipal de Bebedouro - Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Decreto Legislativo, de autoria da vereadora Sebastiana Maria Ribeiro Tavares:
  Art. 1º Nos termos da Resolução nº 84, de 09 de agosto de 2004, fica concedido o título honorário de “Cidadão Bebedourense” para o Sr. Manoel Vasco.

Art. 2º O título mencionado no artigo anterior será entregue em sessão solene, em data a ser designada e de acordo com entendimento com o homenageado.

Art. 3º As despesas, decorrentes da execução do presente decreto legislativo, correrão por conta de verba própria, consignada no orçamento, suplementada, se necessário.

Art. 4º Este decreto legislativo entrará em vigor na data de publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 13 de agosto de 2015.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares
           VEREADORA - DEM
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JUSTIFICATIVA

Natural de Orlândia/SP, Manoel Vasco nasceu no dia 30 de agosto de 1948, da união de Francisco Bernardo Vasco e Maria da Conceição Vasco que, além dele, tiveram outros seis filhos (Antônio, Sebastião, Vanderlei, João, Maria de Lourdes e José, o filho caçula, sendo os três primeiros já falecidos). É casado com a Regina de Cássia Nicollela, pai de Edméia Cristina e Jefferson e padrasto de Carol e Andreza.

Sua infância se deu no campo. Foi numa fazenda que - na colheita de café, algodão e milho – Manoel Vasco começou a trabalhar na lavoura aos 09 anos de idade. Já tendo concluído a 4ª série (última série disponibilizada na fazenda) e, pela distância de 18 km, encontrando dificuldades para continuar estudando como queriam os seus pais, aos 15 anos, apesar da resistência da sua mãe, resolveu morar sozinho numa república com vinte homens. Nesta época, na profissão de canteiro, começou a trabalhar de servente em uma pedreira de Morro Agudo que cortava paralelepípedos. Ali comprou suas próprias ferramentas para cortar paralelepípedos após receber o seu segundo pagamento, pois havia sido advertido por utilizar as do seu patrão. Com a experiência que adquiriu, pediu um espaço para cortar pedra ao dono da fazenda e levou o seu irmão João e, depois, o Antônio (seu irmão mais velho) para com ele trabalharem de servente. Mas, com a chegada da pavimentação asfáltica, que praticamente substituiu os paralelepípedos, viram encerradas suas profissões na atividade após cerca de três anos. Foi quando, ainda com menos de 18 anos de idade, nasceu a sua primeira filha (Edméia Cristina Vasco) e – com a promessa do seu patrão de que podia voltar se as coisas não corressem como planejava - resolveu tentar um emprego em São Paulo e, caso desse certo, voltaria para busca-la (Edméia), juntamente com a mãe (sua primeira mulher).
Em São Paulo demorou trinta dias para encontrar um emprego como faxineiro e, com a ajuda do seu ex-patrão, cuja gratidão culminou no nome do seu segundo filho (Jefferson), pode fazer a mudança e a sua família. Após dois anos, com o consentimento do fiscal da empresa, voltou a Orlândia após obter licença de três dias para a viagem de 12 horas, a fim de visitar a sua mãe doente, a quem - depois de explicar a necessidade de se atrasar à empresa - cuidou por cinco dias até perceber a sua recuperação, para, então, voltar mais tranquilo. Na chegada ao trabalho, porém, soube que havia sido despedido e, com uma família para sustentar, desesperou-se, pois naquela época nem seguro-desemprego havia. 
A residência em que morava em São Paulo fazia fundo com a do turco Elias César Kayati, que tinha uma perfumaria e lhe arrumou um emprego. Prestativo, curioso e interessado pelo trabalho artesanal que o novo patrão desenvolvia no laboratório, Manoel Vasco dedicou-se a aprender sobre o ramo de cosméticos. Nos cinco anos em que trabalhou na perfumaria, viu seus filhos virem morar com a sua sogra em Bebedouro, separou-se da primeira mulher e, a serviço, esteve no Rio de Janeiro com o Elias.
A saudade dos filhos fez com que conhecesse Bebedouro. Então começou a pensar na possibilidade de para cá se mudar numa dessas vindas e ao se interessar por uma moça que trabalhava no guichê da rodoviária. Arrumou vaga numa pensão local para ficar enquanto aqui estivesse (normalmente às sextas-feiras). A moça em questão era uma pessoa honesta que, com o dinheiro dele, chegou a comprar e montar uma casa para morarem, mas que, ao contrário dele, pensava em se casar e, por isso, não deu certo, quando, após um ano e meio juntos, decidiram se separar e ela lhe passou a escritura da casa.

Tal relação fora importante na forte amizade que desenvolveu com dona Cida, “seu” Fidelis e o Antonio (então casado com a Regina que, após um ano e meio da sua viuvez, permitiu a aproximação para um entendimento até tornar-se a sua atual esposa). Manoel Vasco lembra que Antonio foi acometido por um tumor na cabeça e Regina tinha apenas 30 anos, quatro a menos que ele, e duas filhas pequenas para criar. Ele divorciado e ela viúva viabilizava a comunhão, mas ainda assim encontraram resistência de familiares e amigos em comum, por isso, mesmo ligados ao mercado local, resolveram fixar residência em Ribeirão Preto, onde ficaram por dois anos até resolverem aqui novamente residir.
Nesta época vendia para ARCOM e MARTINS (empresas atacadistas) em Uberlândia/MG, quando chegou a ganhar entre R$ 100 mil e R$ 150 mil de comissão em cada pedido.
A relação de Manoel Vasco com o comércio de Bebedouro se intensificou com a sugestão para que a esposa (Regina) montasse uma perfumaria. Na ocasião Manoel tinha uma loja em frente de um prédio de sua propriedade na Rua Francisco Ignácio, mas quando comprou tudo que era necessário percebeu não haver espaço apropriado. Então, depois de reformar, montou a perfumaria na Rua XV de Novembro, onde, morando na parte de cima do prédio, Regina o ajudou por quase 15 anos. Convém lembrar que a Perfumaria Regina - nome da esposa que, além de amar muito, também admira e reconhece a sua influência no sucesso até aqui obtido - rendeu a Moção de Congratulações nº 37/2004 desta Casa ao homenageado que, na ocasião, firmara relação comercial com o Instituto Embeleze, demonstrando o seu exemplar espírito empreendedor e fomentador de confiança no mercado local, oferecendo nova opção de qualidade.
Quando a Regina vendeu a parte de uma fazenda em Viradouro, Manoel sugeriu que, pela experiência no comércio (loja de discos e de móveis), investisse no mercado de ferramentas, pois seu traço empreendedor percebeu tratar de mercado escasso no nosso município. Com isso, a sua enteada Andreza ficou oito dias em Votuporanga sendo treinada por um amigo seu no ramo, que tem uma casa de parafusos. A partir daí, de um prédio novo erguido onde havia outro bem velho, nascia a “Quase Tudo”, um empreendimento vultoso, muito bem administrado e com funcionários muito bem preparados e, por isso, merecidamente valorizados. 
Manoel Vasco é o típico empreendedor genuíno que se formou sem medo da concorrência comercial, dos problemas de mercado e de trabalhar para chegar aonde chegou. Tem visão para crescer mesmo em tempos de crise e, isto, tenta desenvolver nos teus sucessores para que os negócios, independentemente de estar à frente, se mantenham sempre em curva ascendente.
A frente do SINCOMÉRCIO (Sindicato do Comércio Varejista de Bebedouro), cujo trabalho desenvolvido é voltado à representação do setor em oito cidades da região, Manoel Vasco reconhece a representatividade do órgão perante a amplitude desse mercado e, em consequência disto, a importância da informação e da conscientização das normas legais vigentes e da correta avaliação comportamental dos comerciantes, dos empregados e dos consumidores para a busca da equação perfeita do sucesso e da harmonia nas relações. Atento ao interesse do setor na permanente evolução tecnológica e na qualidade da mão-de-obra disponível no mercado, o referido órgão, na pessoa do presidente Manoel Vasco, constou entre os que receberam a Moção de Aplausos e Agradecimento nº 102/2013 pela brilhante parceria e pelo apoio dispensado no desenvolvimento do Projeto “PRO-FATEC”, que muito contribuiu para a vinda da FATEC para o nosso município.
Há 10 anos é membro do Rotary Solidariedade e até hoje Manoel Vasco se emociona com as missões e as atividades benevolentes que a entidade realiza sob o mote “o que a mão direita dá, a esquerda não vê”. Sua atuação também se estende ao voluntariado com ideias e envolvimento em ações direcionadas a apoiar, por exemplo, entidades assistenciais, como os asilos São Vicente e Lar do Idoso ou, então, eventos tradicionais no município, como a Festa da Criança.
Por suas próprias palavras em entrevista à Gazeta de Bebedouro Nº 9875, recentemente publicada e cujo teor norteou esta justificativa, fica evidente a sua firme relação com Bebedouro: “Adoro Bebedouro, acho que deveria ser minha cidade natal, por que fui bem acolhido......Quero agradecê-la por este acolhimento. Só não digo que serei enterrado aqui porque já tenho túmulo junto aos meus pais, mas quero agradecer à população de Bebedouro, à minha mulher, aos meus filhos, às filhas da Regina, por terem me suportado durantes esses anos”. 
Enfim, a vida de Manoel Vasco, somada à responsabilidade com que sempre dedica às suas atitudes e atividades, já lhe renderam conquistas que positivamente o marca na história de Bebedouro. Então o seu amplo currículo e a sua reconhecida dedicação às causas que nos são mais nobres servem de exemplo e o credencia a receber esta singela homenagem por merecimento, por isso, sinto-me honrada em apresentar este projeto e peço o apoio dos nobres colegas na sua aprovação.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 14 de agosto de 2015.

Sebastiana Maria Ribeiro Tavares
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